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Figura 1. Intoxica~aopor organofosforados. A. Bovinos martas pela intoxicac;ao na Propriedade 1. B.

Cromatograma apresentando as transic;oes MRM (Multiple Reacaon Monitoring) monitoradas para o

campasto diazinon senda miz 305.1>97 (Quantificac;ao) e mIz 305.1>100 (Conftrmac;ao).
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RESUMO

Descreve-se um surto de intoxica~ao por Solanum
fastigiatum varo fastigiatum observado no ano
2013 ern urna propriedade no Su! do Rio Grande
do Su!. A morbidade foi de 28% e a mortalidade
de 8%. Os sinais clínicos eram de crises periódicas
tipo epileptiformes. As lesoes histológicas
caracterizaram-se por tumefa¡;ao, vacuoliza¡;ao e
perda da substáncia de Nissl e desaparecimento
dos neurónios de Purkinje. Na camada de células
granulares do cerebelo havia, também, presen¡;a
de esferoides axonais. Chama a aten¡;ao neste caso
a alta morbidade e letalidade encontradas. Apesar
de a intoxica¡;ao por S. fastigiatum nao ter, de modo
geral, importáncia económica na regiao Sul do Rio
Grande do Su!. surtos com morbidade e mortalidade
elevados podem ocorrer quando a infesta¡;ao pela
planta é alta e há carencia de forragem, o que pode
causar prejuízos económicos consideráveis em
pequenas propriedades.

SUMMARY

An outbreak of Solanum fastigiatum varo fastigiatum
poisoning observed in southern Rio Grande do Sul is
describe. The morbidity rate was 28% and mortality
of 8%. Clinical signs were of periodic epileptiform
seizures. Swelling, vacuolization and loss of Nissl
substance and disappearance of Purkinje neurons
were characteristics histologic lesions. There were
also in the granule cell layer of the cerebellum
axonal spheroids. It is noteworthy the high morbidity
and mortality rates found in this case. Although
S. fastigiatum poisoning have nojlittle economic
importance in southern Rio Grande do Sul, outbreaks
with high morbidity and mortality rates can occur
when plant infestation is high and there is shortage
of forage, which can cause considerable economic
losses in small properties.

Solanum fastigiatum (joá-preto ou jurubeba) é urna
planta que causa degenera¡;ao e desaparecimento
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das células de Purkinje do cerebelo del/ido ao
armazenamento lisossomaJ de glico-lipideos
(Zambrano et al.,1985; Barros et al., 2006; Sant'Ana
et aL, 2011). A intoxicar;ao espontanea por S.
fastigiatum tem sido observada em bovinos com
mais de oito meses de ¡dade, desde que a planta
seja consumida por um lango período de tempo
e em grande quantidade (Tokarnia et aL, 2012),
senda que ovinos também podem ser atetados
(Zambrano et aL, 1985). Nao tém sido observadas
diferenl;as sazonais na frequencia da intoxicac;ao,
mas os bovinos consomem mais a planta em épocas
de escassez de pastagem (Barros et aL, 2006; Riet­
correa et aL, 2007).
A evoluc;ao da intoxicac;ao é crónica e a doenc;a
caracteriza-se por sinais neurológicos evidenciados
por crises periódicas do tipo epileptifomes que
ocorrem quando os animais sao movimentados
(Riet-correa et aL, 2007; Tokarnia et al., 2012). O
objetivo deste trabalho foi descrever os aspectos
epidemiológicos de um surto espontaneo de
intoxicaC;ao por Solanum fastigiatum em bovinos, do
sul do Rio Grande do Sul (RS), Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Em uma propriedade na regiao sul do Rio Grande
do Sul nove bovinos apresentaram sinais clínicos
de incoordenac;ao e ataxia. Em visita a propriedade
foram obtidos os dados epidemiológicos e sinais
clínicos com o médico veterinário responsável pelos
animais. O potreiro ande os animais permaneciam
foi percorrido e amostras de Solanum spp. foram
coletadas para identificac;ao no departamento de
botanica da Universidade Federal de Pelotas (UFPel).
Um bovino severamente afetado foi eutanasiado e
necropsiado e fragmentos de todos os órgaos e o
sistema nervoso central foram fixados em formalina
10%, processados rotineiramente e corados com
hematoxilina e eosina (HE). Cortes do cerebelo foram
eorados, também, com azul de metileno.

RESULTADOS E DISCUSSAO

De acordo com o veterinário na propriedade há
vários anos eram afetados bovinos que permaneciam
com os sinais clínicos neurológicos durante
longos períodos e mortes esporádicas ocorriam
anualmente. Em 2013 foram observadas 14 vacas de
4 anos afetadas de um total de SO e quatro morreram
entre janeiro e junho. A morbidade foi de 28%,
mortalidade de 8% ea letalidade 28,57%. A área onde
os bovinos permaneciam durante o ano todo estava

severamente invadida por 50lanum fastigiatum varo
fastigiatum - Pe!. 26.205 (Figs. lA e B) e com pouca
disponibilidade de forragem. Nao havia na área
outras plantas que causam sinais neurológicos.
Os sinais clínicos observados caracterizavam­
se por tremores musculares, incoordenac;ao e
ataxia com perda de equilíbrio, principalmente
quando os animais eram movimentados (Fig. le).
Macroscopicamente no bovino eutanasiado nao
havia lesoes. As lesoes histológicas caracterizaram-se
por tumefac;ao, vacuolizac;ao e perda da substancia
de Nissl (Fig. 1D) e desaparecimento dos neuronios
de Purkinje. Na camada de células granulares do
cerebelo havia, também, presenc;a de esferoides
axonais.
Odiagnóstico de intoxicac;ao por Solanum fastigiatum
foi realizado pela epidemiología, sinais clínicos, e
les5es histológicas eompativeis com a intoxicac;ao
por esta planta e pela presenc;a da mesma em grande
quantidade na propriedade.
Chama atenc;ao neste caso o número de animais
afetados, já que tem sido mencionado em outros
relatos que a morbidade e mortalidade sao baixas
(Rech et aL, 2006) o que sugere a pouca importancia
económica desta intoxieac;ao na regiao. No presente
relato a morbidade foi de 28% e a mortalidade de 8%.
Provavelmente, neste caso, a alta infestac;ao da área
pela planta e a escassez de torragem, contribuíram
para a ocorréncia do surto, já que no momento da
visita havia nove bovinos atetados.
Nao existe tratamento para a intoxicac;ao porSolanum
fastigiatum em bovinos. Devem ser tomadas medidas
preventivas para evitar o consumo da planta, como
nao colocar os animais em lugares invadidos por
s. fastigiatum em épocas de caréncia de pastagem
ou roc;ar as áreas severamente invadidas como no
presente caso.

CONCLUSAO

É possível concluir que apesar de a intoxicac;ao por
S. fastigiatum nao ter, de modo geral, importancia
económica na regiao Sul do Rio Grande do Sul,
surtos com morbidade e mortalidade elevados
podem acorrer quando a infestac;ao pela planta é
alta e há caréncia de forragem, o que pode causar
prejuizos económicos consideráveis em pequenas
propriedades.
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Figura 1. Intoxicar;:ao por Solanum fastigiatum varo fastigiatum. A. Campo invadido pela planta. B.

Flor e folhas de S. fastigiatum. C. Bovino afetado com perda do equilibrio.
D. Neurónio de Purkinje vacuolizado.


